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PARÁ

denominam “crise de identidades”. 
No movimento sindical, não estamos 
livres disto. E o trabalho educativo, 
como está organizado na ENFOC, pode 
ajudar-nos a fazer frente a esta crise 
ou enfraquecimento de identidades, 
pois estamos criando um jeito de 
educar – jeito de ser Escola – que vem 

gerando uma PNF e um PPP. Estamos 
criando um jeito de nos contrapormos 
a esse desenvolvimento, que tem o 
mercado como centro, acentua e afeta 
os processos de opressão e exclusão, 
enfraquecendo as identidades das 
pessoas e coletivos sociais. Este jeito 
está delineado no PADRSS.
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Foto 12 – Encontro do GES com jovens na comunidade Bom Jesus, Tailândia, Regional 
Guajarina/2012.
Fonte: Arquivo Fetagri-PA. Foto: Mirian Gomes.
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DESAFIOS E PERSPECTIVAS

O sonho de criar condições para a 
produção e reprodução da vida dos 
trabalhadores e trabalhadoras rurais que 
estão presentes no campo brasileiro 
foi o motor propulsor da caminhada 
de 50 anos do Movimento Sindical 
dos Trabalhadores e Trabalhadoras 
Rurais. A Contag, as Federações e os 
Sindicatos, entidades representativas 
da classe trabalhadora do campo, 
assumiram o compromisso de tornar 
esse “sonho possível”. Para isso, tem 
sido necessário enfrentar problemas, 
agressões e antagonismos e manter a 
disposição para a luta, ao caminhar na 
direção do desejado. Igualmente, tem se 
tornado indispensável a essas entidades 
olharem o caminho percorrido de forma 
crítica, para manterem na memória 
“uma história”, a “sua história”, dando 
visibilidade às conquistas e mostrando 
que o MSTTR é de fato e de direito um 
fiel defensor de homens e mulheres que 
vivem no campo e do campo brasileiro. 
E atestarem, ainda, sua disposição de 
luta por mais 50 anos... 

Quando falamos em “sonho possível”, 
dialogamos com Paulo Freire. O 
“sonho possível freiriano diz respeito 
à atitude crítica orientada pela 
convicção de que as situações-limites1 
podem ser modificadas, bem como 
de que esta mudança se constrói 
constante e coletivamente” (Freitas, 
2010, p. 380).

Esta publicação vem dar visibilidade 
a algumas conquistas do Movimento, 
conseguidas por meio da Enfoc, que 
é chegar às comunidades rurais pela 
criação dos GES. Apresenta formas 
de colocar o pé no chão do campo, 
como observamos nas narrativas 
que a compõem. É também sentir a 
força da mãe terra, entrar em contato 
com homens e mulheres que estão 
na lida do dia a dia, se emocionar, 
se solidarizar, ao ouvir suas histórias 
e poder contar partes da história 

1 Situações-limites são obstáculos que se antepõem 
à caminhada/ação humana, dirigida à mudança (no 
caso, na direção do sonho possível.
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do Movimento, fortalecendo sua 
credibilidade e levando uma perspectiva 
de futuro aos seus representados. 

Vale ressaltar que esse processo 
investigativo, que aborda a construção, 
funcionamento e desdobramento 
da ação de GES em quatro estados 
do país, reafirma mais uma vez a 
importância de continuarmos com 
a sistematização enquanto prática 
educativa e em processo. Em cada 
construção coletiva, tem sido possível 
olhar de forma crítica para a caminhada 
de alguma iniciativa da Enfoc/Contag, 
acolher as conquistas e traçar novos 
caminhos para que o Movimento se 
fortaleça e realimente seus sonhos. 

São muitos os desafios a serem 
perseguidos pela Escola e, 

consequentemente, pelo MSTTR 
(Confederação, Federações e 
Sindicatos). É preciso que o MSTTR 
assuma a PNF como uma estratégia 
que favoreça a consolidação do 
PADRSS e não se apresente apenas 
como um assunto específico das 
Secretarias de Formação e Organização 
Sindical da Contag, das Federações e 
dos Sindicatos.

Que se mantenha um Movimento 
Sindical que cria espaços para que 
sua militância adquira conhecimentos, 
analise suas práticas sindicais, promova 
mudanças na vida do campo e se 
empodere com esse engajamento. 
Que pode ter à frente novos problemas 
e desafios, traçar novas rotas, mudar 
estratégias, a cor e o sabor do seu fazer 
político-sindical, mas jamais morrer. 



117

REFERÊNCIAS

ALAGOAS

Freire, Paulo. Pedagogia do oprimido. 17. ed. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1987.

______. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 25. ed. São 
Paulo: Paz e Terra, 1996.  (Coleção Leitura) 

MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. 3. ed.  São Paulo: 
Cortez; Brasília, DF: UNESCO, 2001.

MORIN, Edgar. O método 5. A humanidade da humanidade  – a identidade humana. Trad. 
Juremir Machado da Silva. 5. ed. Porto Alegre: Sulina, 2012.

SANTO, Maria Inez do Espírito. Vasos Sagrados: mitologia indígena brasileira e o encontro 
com o feminino. Rio: Rocco, 2010.

MARANHÃO

BATISTA, Maria do Socorro Xavier. Educação em movimentos sociais: construção coletiva de 
concepções e práticas educativas emancipatórias. In: Reunião Anual da ANPED – Associação 
Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação, 28, 2005, Caxambu/MG. Anais 
eletrônicos... Disponível em: <http://www.anped.org.br/reunioes/28/gt06.htm>.
Acesso em: 13 dez. 2012

FOUCAULT, Michel. A ordem do discurso. 16. ed. São Paulo: Loyola, 2008.

FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. 17 ed. Rio: Paz e Terra, 1987.



118

______. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 25. ed. São 
Paulo: Paz e Terra, 1996.

______. Educação como prática da liberdade. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2003.

TORRES, Alfonso C. Educación popular: trayectoria y actualidad. Bogotá: El Buho, 2008.

SERGIPE

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. Porto 
Alegre: Artmed, 1996.

______. Pedagogia da Indignação: cartas pedagógicas e outros escritos. São Paulo: 
UNESP, 2000.

______. Pedagogia do Oprimido. 14 ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1983.

FREITAS, Ana Lúcia Souza de. Conscientização. In: STRECK, Danilo; REDIM, Euclides; 
ZITKOSKI, Jaime José (Orgs). Dicionário Paulo Freire. Belo Horizonte: Autêntica, 2008. p. 
99-100.

GUARESCHI, Pedrinho. Empoderamento. In: STRECK, Danilo; REDIM, Euclides; ZITKOSKI, 
Jaime José (Orgs). Dicionário Paulo Freire. Belo Horizonte: Autêntica, 2008. p. 165-166.

LIRA, Socorro. Tema d’um brinquedo chamado viver. In: LIRA, Socorro. Cantigas. São 
Paulo: Tratore, 2001. 1 CD.  Faixa 1.

______. Cantiga de História. In: LIRA, Socorro. Cantigas. São Paulo: Tratore, 2001. 1 CD.  
Faixa 8.

______. Pra minha aldeia (boi-de-reis). In: LIRA, Socorro. Cantigas. São Paulo: Tratore, 
2001. 1 CD.  Faixa 4.

ROSSATO, Ricardo. Práxis. In: STRECK, Danilo; REDIM, Euclides; ZITKOSKI, Jaime José 
(Orgs). Dicionário Paulo Freire. Belo Horizonte: Autêntica, 2008. p. 331-332.

PARÁ

CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADORES E TRABALHADORAS NA 
AGRICULTURA. Política Nacional de Formação – PNF. Brasília: CONTAG, 2008.



119

_______. Anais do 10º Congresso Nacional de Trabalhadores/as Rurais. Brasília: 
CONTAG, 2009.

_______. Multiplicação Criativa, um entrelaçar de práticas e saberes. Iara Lins, Elza 
Falkembach, Raimunda Oliveira (Orgs.). Brasília: CONTAG/ ENFOC, 2012.

FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES /AS NA AGRICULTURA DO ESTADO DO PARÁ. 
FETAGRI-PA. Relatórios e documentos, 2010/2012.

FREIRE, Paulo. Educação e Mudança. 12. ed. Rio: Paz e Terra, 1979.

_______. Pedagogia da autonomia. 25. ed. São Paulo: Paz e Terra, 1996. (Coleção 
Leitura).

_______. Professora, sim; tia, não: cartas a quem ousa ensinar. São Paulo: Olho D´Agua, 
1997.

_______. Educação como prática da liberdade. Rio: Paz e Terra, 2003.

GUARESCHI, Pedrinho. Empoderamento. In: STRECK, Danilo; REDIN, Euclides; 
ZITKOSKI, Jaime José (Orgs). Dicionário Paulo Freire. Belo Horizonte: Autêntica, 2008. 
p. 165-166.

PRONKO, Marcela; FONTES, Virgínia. Hegemonia. In: CALDART, Roseli Salete; PEREIRA, 
Isabel Brasil; ALENTEJANO, Paulo; FRIGOTTO, Gaudêncio. (Orgs.) Dicionário da 
Educação do Campo. Rio de Janeiro, São Paulo: Escola Politécnica de Saúde Joaquim 
Venâncio, Expressão Popular, 2012.

RAMOS, Marise Nogueira, MOREIRA, Telma Maria, SANTOS, Clarice Aparecida. 
Referenciais para uma política de educação do campo: caderno de subsídios. Brasília: 
Secretaria de Educação Média e Tecnológica, Grupo Permanente de Trabalho de Educação 
do Campo, 2004.

SEMERARO, Giovani. Gramsci e a sociedade civil: cultura e educação para a democracia. 
Petrópolis: Vozes, 1999.

SILVA, Maria do Socorro. Da raiz à flor: produção pedagógica dos movimentos sociais 
e a escola do campo. In: CASTAGNA, Molina, Mônica (Org.). Educação do Campo e 
pesquisa: questões para reflexão. Brasília: Ministério do Desenvolvimento Agrário, 2006. 
(p. 60-93).



120

SILVA, Tomaz Tadeu (Org.); HALL, Stuart e WOODWARD, Kathryn. Identidade e diferença: 
a perspectiva dos estudos culturais. Petrópolis/RJ: Vozes, 2000.

TARDIN, José Maria. Cultura camponesa. In: CALDART, Roseli Salete; PEREIRA, Isabel 
Brasil; ALENTEJANO, Paulo; FRIGOTTO, Gaudêncio. (Orgs.) Dicionário da Educação 
do Campo. Rio de Janeiro, São Paulo: Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio, 
Expressão Popular, 2012.


